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1•0 DE 13ÀRCELL0S 
Dizern-nos que, na passada, 

se onda, feira, o ilustre par 

títr reino, sr. Alves M al-

tjleus---progressista cie gema 

e, de valor—fizera levantar. do 
13a.nco de Bareellos dois 
contos ele reis, Ultimo 
resto de uni deposito cie 
se(m contos, que S. ex.', 

;1,ind 11a bern pouco tempo, 
tínlra n'aclttelle estabelecimen-
to) de credito. 

.inda reais nos dl;,errl que 
e`. 11— que é muito fino e 

,;abe que o dinheir-o é sari,gue 
,LOmara esta resc,lução por 
ter receio que 11 exisfe,neia 

(lo Uatneo de itaal•eel-
lps esteja em peº í ii. 

Ur,1 este exel>ºll►io parte 

de bem alto e deve, certa-
mente, convencer os dire(;to-
,,os do B.nco d. Bareellos de 
ctle urge seja publica -, 

do— .lat neto diremos no Di«-
rio do Gooei,no, m;-is, pelo 

fenos, na lurriinari,a do úoin-
rnei,cio e em alguns Jornaes 
,de Lisboa, e Porta--- o >lltala ii-
••1=,fie sernanill cie que f;lllaim 
o5 propr'ios est;ztutns do I3;ln-
c,f), bein como o cocligo com-

tll0l'('iall. 

Sern esta (, ln.ra, som mal do 

(letivo e p(,v•5ic^o do Ra.neo de 
13.1r(,ellos o credito Ía ,-
nlais entrará n'aquellai 
(,isa e, os (h111P0s11[os serão 
levantados (lia al dia e 
(t011fOl'1nH ( 1 (',C)1"t{re('Jlnellt(1,gUe 

<3• ieÇlie(Stl•oSdel)nSltalit05 ve-

rtlratni a ter do deS<gn•a11 a-1-

tío e ver•onl•tº••➢ p;,pel a 
(eiró vnta,dus (}ti(lie(Lb°8;(➢B•es 

(111 13nnco, siruplescnente eon► 
al 181i1•a rios setas ordelindos, 

«•l <ltiflca(,(ies e ucherjo•. 

lilsperamos, pois, que o 

e,-crnplo cio sr. Alves \l ltlleus 
-II) rirá 08 cios di-
ree;t;ores do Banco de Bal -
c•11os, razendo-111es ver que ,t 
lrublic'aalmi-m do balance- In' lat(irra, ou dos Est;ldos-
•(* 6 ttLn llee(•s:garia1 e Unidos... 

iJlili:lºt'1lsaL3rei, que n,té E talvez isto seja n mais 
al() pr•oprn(i rlegocialrite no C;-.I- certo); pois todós est,-10 errl 

so de ,$ uebl•a,, lhe é e•t;1 pec.calo in ortaltl,por etil-
consideracia culposas, caso prestaretii dinheiro a 8 "l,, e 
11íto tenha dado—nos ti-es pri- 10 ° ló, qua.nclu a mói-a é appli-
rlleiros rneze5 d6 C;1diL ; rnt1(1 calda aos oleie eito possticrn as 
o balanir,0 alo seu et➢1991- '91, r.Çus cios directores—ao po-
iineCCio, l;uic,ando-o eni li- bre làvrador, que n,-to recebe, 

ivPo cie registro especial. liquido, dos Nuas terras o ren-

te,, se assim nCtu procede- diniento de 2 01,,, tendo, para 

1.01 11 , <4% sorte chie es19é-P--1 isso, de estnt• tudo o satlto dia 
o Banco de Bareellos serie, curvado. ,s•)bre a. teri•;1, ('<azerl-
irlevitavelrnente, a que—ainda do tis nialiores s;l(•rificius, sus-
l1a bom p(lticn tempo—tive- tent;nido-se liLirquissimürnen-

rarn ,ls sncaedatdes atnonyrn;ls, te e,qu;lsi ettenualcln,luctando, 
tiU11,5 congelicres. COrnn tieltlrrl: Irl('('•i>+aL1]terllCrlte, cunti•a os 

No Porto o Ban!;(i Miciorial, horrore ,`da (orne e os ealores 
ti C(inlpanhi;.( de Credito Por- do estio; Uu as geadas do ira 
tu ense, o Ba1ncU du Porto e a,s veri-,o. 

casas btl,ncarias Carmo, Sobri.-
rlho e Cornpallhin, José Julio 

da Costn, Ltliz José de I1,1t-
tos, João Ri bei r'n de Castro, 

Antonio Jose 1Zalrtins 6tc., etc. 

Eiti Lisbo;l a Soc(eclnde Ge-
1';11 A,ricola e •' 111a111Ce11'a, al 

casa ;i1lura Borgesetc., el.c. 

Eni Braga o D3.inco Corrl-
mercial de Braga, e, ern Vi<a,rl-
na cio Caistello, o Ì3anco Coni-
rnercia.l ete., etc. 

Tambem todo se salvauaí,, 
caso o proceder do sr. Alves 
llatheus seja a prova de que 

vale des;ilipareccndo a1 lal(ll -
fe,ren•'a cora cite os si:s. a e,- 
e•a;ai•Q,a•, aleQ➢crs•ta•,ïrlltes 
e eorlselilo fiscal cio 
Banco cie Bareellos esuiv€aro 

olhando parati n, desleixa-
da, Vell•grunhosale cºtlio-
sa p ei'encíalt cic,s directo-
res d'nquella casal ire credito. 

I3nstailã, então, que o con-

selho fiscal se recorde 
dos seguintes minei-os clo úV-
ti;so 57 cios ost`I,tut(>s_ do 
Raneo de Marcellos: 

1.° Conhecer dos actos da 
gerencia e' (•nadjuval-a. 

2.0 Assistir às sessc)es cia 
mewrna), se eonvier'. 

3.0 Exa.minaar, quando lhe 
parecer, a ósct iptrlra( ão d(-) 
l3a,ncn. 

4.° Pedira da 
Assenlblea se o julgar neces-
sa11o. 

I\1,181 se nssun nãn succeder, 
o Banco de Bar(iellus leva l-
0-ã, rr;:tcí diremos que S;in-
to Antonio, rnt1S, Silii, 0 (le-
Ino, bern cuilno aos seli,s di-
ld•1`Q'tIM-1s e delrr;lis empr•e-
g;ldos, que por lat, p1111ularil ern 
tão f;r;inde, numero, que—se 

todos 1()Ssern ;lpi()S—Sel'1;1t11 

os bastante,, para f;izel• o ex-

pediente de utn dos baiw-os cia 

l;ealisou se no passado dornfn-
go, solem nernente, a fnal.lgnração 
do novo edificio dos 1Bolnbeiros 
Voltrntar•ios. 

1)e manhã houve missa no tern-
pio da Ordern Terceira, irar in-
tenção de todos agnelles que con-
corr(-,siri para aciuella obra cio 
qualt,I, a que assistiu além do 
corpo activo e representantes de 
clifferentes assuciaçóes, o cple ha 
de mais distirieto em Barcellos. 
0 templo, que se achava rica-

mente ornamentado p;:ira a festi-
vidade do SS. Coração de 1laria, 
tornou mais rnagestoso aquelle 
acto. 
Em s(•giiida fez-se a midanç,f 

do inaterial, qie foi anntincfadl t, 
por rimas girandola de logrnetes. 
O ectificio foi frangaeaado din'an-

te o dia ao publiuo, e estava 
caprichosamente engalanado; é 
nina constr11cçào elel;antissirna, 
airosa, moderna, de bellas repar-
tições e possuindo todas ns con-
dições precisas para o tfrn a que 
é destinada. 
Sendo de notar gne todos os 

visitantes, epier desta terra quer 
forasteiros, receberam anradavel 
inipressão. 

1,1" 1111 trabalho gtie faz honrá 
ao seu anet(m, o modesti5sfnlo 
e intelligente artista sr. Francis-
co Faria. 

A's 5 horas da tarde llonve o 
esercicio do corpo activo, o qual 
reais urna vez dei\ott ver a sua 
aptidão incontestada. 

Pelas seis horas da tarde reali-
sou-se a sessão soternrle, com 
numerosa e selecta concorrencia. 

Presidiu o til'. dr. José Ratilos, 
secretariado pelos dignos presi-
dente e vice-presidente, si-s. ,An-
tonfo Esteves e José Ilunteiro, 
fazendo uso da palavra os sn:s. 
Arnaldo Braz, dr. Aiigiisto Mon-
teiro, Antonio Azevedo e 111anuel 
Roças, que em plisses elogriosas 
salientaram os benefícios d'agiiel-
la svlllpatliica agrerniaçãu e exal-
taram a uifs,•;ão cio Bombeiro \'u-
luntario. 

No .principio do sessão o nos-
so arraigo 5r. Alttoni'i P steves 
pronunciou palavras de agradeci-
mento para os 1wInfeitures da 
casa, e egualinente o sr. dr. José 
I•ainos. 
Teve nesta festa a sna estreia' 

oratol'fa o nosso collega de redac-
(,;ãu sr. Arnaldo Braz.  

•preserit(itì-se rt;vestido cl'inla 
nraud.e rnodestia, o q(ie fez re;d-
(;al• lnaíS as breves palavras, coro 
(ene precedeu a recitação d'urna 
poesia da sua lavra. 
Arnaldo Braz é urn rapaz intel-

liáe•llte•, muito esttrdioSO e uma 

delicada aluía de poeta. 
A poesia, i.lue, prilnorosalnen te, 

recitou, e que fui pi,ortisanie,ite 
distrfbuida pela sala, é tine vivis-
sirvo retrato da abnegação, do 
lleroisillo, do Bombeiro Volini-
tarfu. 
0 nosso collega fui, e justa-

mente, nnufto applaiidido. 
A' noite o edificfo e algitinas 

caaS<as vi51n1]a5 ÍI 1111n111ai'é11Y1-•e Cotrl 
balOes venezianos e, a copirrhos, 
e a banda da corporação tocou, 
2ité al ideia noite, Mini co!•eto pa-
ra tal 11m. levantado li'aquelle 
largo. 
Na segunda-feira a inesina ban-

da tocou dm-ante aigitlnaS horas 

da tarde e Él noite por inichttiva 
d.e alguns ra.pazes, :• ocfos d';a(lrtel-
la (;asa, e, a expensas dos ines-
111Us 1'ballLUi1 St titila tlnilnatli 1-

ma soirée, (lançando-se, coral e,--
ü ai,rt, até ás Ik horas da inadril-
gacía. 
0 servic,o, que, foi dirigido pelo 

sr, Adefio Esteves, foi profcrso e 
delicado. 

Fallecioaento 
Finou-se em Braga, na passa-

da quinta•t'efra, o sr. Joaquim 
Anl;iisto d'Alfonseca franco, uri)) 
respeitavel cavalhen'o; ( tire gosa-
va n'agllella cidade de rriufta 
stimp;ithias, bem corno nesta 
villa, onde era muito cotili(,cidu. 
0 finado. (1t.ie fui em toda a 

si.la vida inií fiel soldado cio par-
tido regenerador, era abastado 
capitalista e foi; por bastant,.s 
anhos, director (to «Banco cio 
•linho.n 
A toda a respeitavel família 

enfuctada apresenta a redacrào 
cio « Bai,eeIIos» o seu cartão cie 
pezarnes. 

0 Santo Precursor não é só-
mente festejado, nos dias 123 e 24 
do corrente, no largo do Boinfim. 

Terra, tanrbern, a sua festa no 
largo da Cainara, corri cascata 
rrlovirnentada, fogo,, illruninação e 
nuisica pela batida cios Vol11nta-
rios. 

Mi(º]l i il:«Ird➢s Carreira 
Este nosso estirriavei âmif;o,col-

lega da « Folha da lianhã,, teve, 
o sen arinfver'sario natalicio rio 
dia de tensa-feira. 
A Tina Bar cellense, de ( 1116 e]. 

te é director, offereceil-ilió, no 
hotel Cardoso, urna explendida 
ceia. 
A svi,npithia de qne ;;osa Car-

reira no seu grupo nitisical é rrllif-
ta, e (fisso der•ar11 prova os s(tis 
alnrrrnos nos a.IFectirusos kil•fndes 
que lhes diril;irann, entào, cheios 
de sinceridade. 
Uagoi Ilio enviamos paraliens. 

0 13ornbei'ro 

LIOS YOUNTARIOS DE B,iRULSOS 

Era robusto, destemido e forte! 
E, na tez espacosa, franca e calma,. 
Lia-se-lhe o desdem votado á morte, 
A coragem suprema da sua al(na. 

Quando o bronze o incondio annunciava, 
—Aquella voz vibrante e horrorosa, 
Que tem fundos soltv,ns duma escrava, 
Ulullidos duma álma criminosa; 

Que tem frag<')re5 peores que a rajala 
Vinda do sul desfeita em temporal, 
Que tem gritos de crem'% espedacada, 
Medonho accorde na harmonia do'maI!— 

Elle, que fóra sempre firme, oazad-), 
Que nunca recu ra em face ao perigo, 
Sentia o coraYão electrisalo 
Ao ouvir o clarim do inimigol 

durava um momento a hesitarão.. . 
Depois,por entre as ohamas inclementes, 
Alguem, pedindo vida, salva> ão, 
Elle via torcer os bra,,os impotentes! 

Então, corria, bravo e arrojado, 
Combater onde mais acc::sa a lucra. 
E trabalhava mudo e Lieno lado 
Com o ardor febril que nada escuta! 

Marchava para o foco abrazador 
Que lhe lambia o pallido semblante! 
Ia... voltava... crestado... negra a c- >i-
£ E depunha um fardo—um semelhante! 

Sempre Grande, é honesto, é valente, 
Nunca sonhou sequer lacreis de gloria; 
Basta-lhe p'ra salvar morrer contente. 
Cumprindo o seu dever esquece a Historia! 

zg-5 --q8 
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Q••►•1(•arclros 

A villa cl'Psllo,•nde, d'estit (;o-
marca, v;ae t(t •, t,t breve nnl cor-
no de- volintalius, f;a-
zendu parti. t;t1 17111 compra d't tlrla 
lIVIGhina rt cuinpaulhiet, atra cori;;c-
ner•e, d'es a vi l ia. 

INDICAÇOES UTEIS 

Cl-édito afiricola—O parlarn(,nto 
francez, S.(1) pl oposta du ministro 
da agriclilttua, decidiu (li.v! o 
Banco de fran a destina snlu-

ina (te /f0 lifilhões de francos (uri 
sej;un 7:12,00 coretos de leis, si p-
pondo o cambio ao par), pai,;& se-
reia empregados na e 
fiin-ceiorrauierttú de fnstittii(xÓes 
de credito tgricola. 
Tainbem o inesino parlarrterito 

se comprazeu em verfficar que 
ene Frangia a pegtieni ciltiini tear 
feito grandes progressos 
nitim0s anhos, desafogando gian-
'demente, o viver dos cultivador(-s 
pobres. 

Erra Portugal, pelo contrário, 
a•ricilltra, ernboi'a 5e teuh)t ( lr+-
senvolvido, arrasta actttzduícntó 
111ria vida precariu. 

1'rc•l(t•ncrely da vinla(r ]) ,, lo., s(ins 
de vob}e—As expel'iencias feft;(s 
ern v;u'fos paizes cone difior'e'I t('s 
sofi(,eOes de saes de cobri; filia 
tratamento 6s vinhas inustraut 
que as doenças siisceptivt, s do 
ser debellathts pelos pr(,p;arados 
cupricos desapurecem tanto roais 
depressa, gleauto niafor for a 
quantidade de cobre ab5érvfda 
pela videira. 
Ensaiaram-se a soltic,ão cupri-

ca alcalina, a netitra (-; a acida. 
Das tres a que deu melliuru5 re-
sultados foi a acida, por ser est;t 
a que inais cobre cede ;i pl<n,t .. 

Recolnnlenda-se por íw.,o aos 

vitici.iltol•es tratarerll opportnna-
tnente lias suas vinhas p:,ias so-
lnç'Õ(,s acidar de (;obrr; espeeiali-
sando a calda bordeleza leveui(,n-
te acida, de todas a In;li;" cun-
stante rios seus efl`eftos. 
A (crtgiiillt(lit riu Griyo- :Is:flrt 

corno ha a angyuillida da vinha ha, 
tunl)e.irl a do trigo. 
A aiiatiillula é tini vrwr ii, ifli-

foruló, tilo lrelmilita, ril.Pis la.rv;as 
rrifcroscopicas invadem 
L' Clr'.PM ao Tl ã0'Cl6 

cio qual execiitain as ontr;'s pIh1 a-
ses da sita vida, cbrnendo no , in-
tatnto a niateria Illttr'rtiva do grão. 
EIste, tssill1 atacado, ;apres(;ut t e 
deturniiacfo r6dondu, cora i,n pro-
t'iindo rego ao ineiu; (> ((, It,l),, a 
palha, por seu turno, 1ir;a rui iii-
tico, nodoso, torcido, co-mo tor-

cidas ficara zis folhas, o magra e 
5óeca a espiga. 

Flori só 1;rão podem 
ri ),z niil larvas, clijos urnvi 
tos veriniforrnes se obscrv;tln f;t-
cili,nent(-.' ;to lllicroscopio. 1111!1w 

d(,ceudo durante algum 1,, i)po o 
grão e giiebra.nílo-o. 

Para combater a clunrlra (;Wvl a-
la pela aigtiillula rt'c),Iu1n) nda-
se: ceifar o uivo IOgO d(: lna(li-u-
gada, quaneio u orv;dhv impede 
us gràos de calli1.é111; o 
(,estolho; e 11ã(5.t'lr,lilE.;! t11' lia se-

ìnentE ll'a futura os •ràos doeli-
tes. 
I rifl.winci(a tio calo). bino•,- o mosto 

do vartho-5egundu tece+ires ob-
(••i'1'•i( fTe• de, vari(IS iltir(1111}rnOs, at 

teinp;t•atirra tein lii'i"t;r aic(;ão deci-
siva sobre a (luaiiiLde cias fer-
metltaçües que, s(a i)i•()iliizern no? 
rnosto dc,s vinhos,. I: se, t(,rnpera9 



V, ,à t;antá póde ser a do ar arn-
lrf, ir> ewn(i e prin(.WabTrente a 
cln• deriva o proprio trabalho da 
t-inifica(.•àE). 
›, eui vAludo do desdobra-

n••,ntri cl() a,-snu,ar ern Wool, o 
falta de resfriamento 

C lrtveuieu(•, vuf' a(ine: r ndoaa pon-
tif io auio ,• AS , (t'. M +) 1l Illti:i. 

f) .•^ i'In•'rltfl 2lit;,,;illl,t) (',irfi'ìa(jCikef,t; 

o•i , nC>rr+;, ( fi•:.cni (; ratão livt't.;s c,s 
•, rat'11tf1.-; iall„I'iaiae5, sc)bl'ttu(1C> 

iicrol)ios ' c;ttjn ac'.io,ltu r;ubre o 
m ,s tu ('; r;antu rediz; uo(;iva, 
tu urri>; ,+ ccita►•iuo elle f•sr. 

brio cr)It•r.gnenCiaa crestasok)tier- 
va,,•'lt'y, I'•_'.GOlillnr'•I'rdia-sf• o(;nlpl'e= 
go fio rmouifaru (' o uso dos 
^] ,:,I,1s rr)i'ri•;ertuttr.., logo f_jno a 
biinl>elllul t tenìla a ›Slar aciana 
cIi r3X 
Omanca, •l ':C ora e cosi. 

d -- llií cais eui que h uecessa-
ri , reconhecer se u leite é Cru 
„t! f;(lsltlO. 

l'ac'a isto basta addicionar 
if'ltt' 'js1 0l de tini <, (o gaiato: 

e erii, o tf'.Ite torna-se a'znI 81)1 

filmo~ de 30 s('gnndos; se é co-
SAI), tuir]a a (, ór anrarella suja; 
.1:ts ,`, roi`to, irppare(-'e airida a Cür 
i <uh tiras bui» iir is t•u•de, eman-
á) inaio.r tt);' a }) el'ie;IltagL'Cli de 
1 + ror cur.ido. 

(;vnophago ou 
aliuic,rrta(_;'ìu pela c,ai"tre de cão 31 
usada, Il',)lltl'ia3 e1'as en'.] grande. 

meter) de povos. Ftn nosso; 
dias esse uso rf nde .a dosappa-
rC)+;el', Dias semi aplicação i'aCio-

n:11. 
Tarnb-,rn ta, alimentação pela 

ear n(; ( le (. aVallo teve necertapu) 
universal n'Olitr'o tempo, deca-
hin,3u, r normemertte depois, ar§ 
(jno o nosso secniu a paz nova-
irtent<• eixi vogra, uOn)o hojf• se 
vá, era] na A rnanha,.tt]-
E,latrrm, ~ Cwn gi ande pru-
veito píibres que as-
sue abluem) .born e ba-
rato 

U1n viajante que percnrreu o 
norte d'A[rícai, ,.) cl r. c3(•rthelon, 
diz (jue. , ali tf)r;] a Tuni5la é L f) 

k,otI sIInIo d.a Gr.l'ne de Cyam 

;apc,su]' do pr'eC¡'ìtu prohibitivo CLI 
reli,•iìtn nralíc)rrteta]Iita. 

•ani,)rvrtes rf>r;e))anrt.,aido?-- Pru•a 
as inff,c.ç :]s que fre-

(iiu,,idi-,incute rriatoui os anúriales 

r;,+ (, ninai•t;idn5 ern corisegneneb 
da forifla do cord<ìo n.inbihcal fei 
tal. oa. oc.ca.sii.]o do parto, recom-
merda No(,A.i•d 0 Sen(.ill]tP,, (i Cl 

se logo n'.esse auto: 
,1f l,siva r mudo born o umbigo 

coro unw esponja fervida er) a,uu 
pura enntendo dois ie ralei;) gratn-
in as áacido phenico por litro; 

am.o Kn -\,, gr ar o lii nbyo . corn a 
esponja (depois de bein espt•emi-
dia 

Untar o ni11higo COn-i uma 
l)t•glrr•na porcào d(e pomada lenia 
d(•e •ípO graninias do ti aselin,a, 15 
d'acido borjeo e nieio ga'atniiia de 

.f• l sopetir tolas .as manhãs a 
IiilU(lão de poin.ad;:a d:nl'anLe 5 dias, 
isto A, at, (pie cicatri.>e perfeiti:t-
inente a ferida alui)iiicai. 

•I itt disto, (leve l]aver o mai-
or assniu no estaabutu durante u 
parto e dias seg n i n't('s. 

Ú JaStúpl+ df 
I US TUILJ às allícu1il 

As cliaarnadaas allianças 
"sie(.) de. conseguir e 
(litasi semlwe inciteis depois 
-do conseguidas. X italia 
s( rVív 11, d '. ritma, obrigan-

{ o-•aa ai C'iai[-)r'í',t•'aí' a sua 
ia, ei"a1 cl.astoso.• at°rnar(iea'a-

'tu ai lliados abaandocaa-
raTii]-ai logo na- sua primeira 
tei]tativa •coloniaal, tendo el-
ilaa,rlrie cntrpg• -iz, aos 

ingleses. A ì'eC'< a', illgalt.a,lC) 

cogitar com. todos os. Prote-
ctores da sua dynastta, foi 
por todos eles esinagadai 
cria Cretaa (? enti'eti;'ire depois 

íz braitalidaade da 'l'airquia. sido".3r ais altij ) nças por es-

se lado e vejamos a sit'ua- 
e o propila de cada povo 
para juigm— da sita disposi-
ção e dal sua liberdado de 
interesses e de espirito. 

A. Fraança, por exemplo. 
não se converterá eiri iniriii-
;a dai 11espaanh a, por causa 
da visinhan(a e, do palren-
toãco ele raça. Mas no caso 
presente, isl,o c, butNnd_o-se 
draina guerra ern qu€ lti-
ctam a hlespa].nba e os Es-
taidus-l2idos, ta]tnl em. nulo 
esquomprai os esti.e,tos laços 
tico a imieni agi, Ainorica saa -

xonia: aa fïguraa de Laftaye±- 
te, a. chegada de FranIdin a 
h • t • rancaa, a cb,r>ga(]a d .l_ e n is-
só <ao Novo Mundo, os j)i•in-
cipios de Pyrne, ais bons pios 
ele Voltrajre sobre a cabeça 
de Washington, etc. 
Alem disso em. gire aal-

lianças poderia a Mu n› 
coniproin{; ei -se,tendo pen-
dentes a sua cunquista de 
Ma.id aaga;;car, aa sua expan-
são rio '1'o,ikin, a su.a iii-
fiaencaa no A..nnaau e em 
Siado, o sele donninio ea- i 
N'lau"recos e as coinplicações 
do lNiger? 

r •• ejarnos agora a AIIerria ' 
t2il;d. Moeciquido o kipera-
djnr que é ali a allina em to-

a politrca, pelai (r'e%_lÇa^lo 

d'uinaa esquadra, pelo sonlio 
dais concluisiaas colonifaes. 
pela suareieão do itn-
pei•ro, torci imito cora] que se 
entreter em casa, paira qne 

vã envolver-se, eiii negomos 

aallieaos. 
Certo da ininiisaade fran-

ceza, na o inenos convicto daa 
liostilidacle da Inglaterra. 
alistado loas gr°.,rides pcil ïz-
ciras na questãio do Oràente, 
ciada seguro da Russii,des-
ronliaado cios laços arre o 
uile n à, Austria e à itailja, 1 
sitLiaÇaìo radio [)ode ser me-
nos aadegwida para. a crea.-
c o de inovas aauilsa.ides. 
Por sela lado aa [ taalia e aa 

Anáriaa menos podei-f.1 ain-

da ofl'erecer, ern iriaitot°ia de 
<agllailCrls. A primoir'a solTreu 
bastante com. as soas tenta-
tivaas coloniaes liara que va 
Matalbar pelas coionias dos 
Onta"C)S. A seginida, com a 
ameaça d'itiiia revolriçao 

corn uiurústra na Transylva-
nia, cotar a evocação do l)e-
riod.o r'evola:tcionar'io de 

l S-1, elp pr'esoneu do pro-

pi t() , fnj t`'ir[li!oc (ta tlnn-, 
gl ia, com o e([uiirlirio insta-
vel, eliilitYl, de todo o inipe-
rio, só podo occu[.rèH sc eni 
addi:ir, quanto possível, a 
saia dissolução e a siei rui-
na:a. 

ThC;siR1ós cios Camsa 
!Forres ú'Cl rMs 

iDwido aio obsequJo elo nosso 
illllsire 1)atriuic) e assìgnante.e'•.11w 
sr. José N"eivit Ctt. , entrada "a 

nessa i'e(.laculo o relatoriO da 
ewrha balnear de '1897, elabora-
Ilo pel+) di,tinetn director clinico 
d agUH lle +"it.Il7dIeC1I11littO,O ey.u10 
sr. dr. Justinu Freire. 

1+,' ,jl). vautajoscatrterste cni>lleci-
do no lniindo therapeutii;o o • cs-
tal.)elociuterat+ì dos Dicc)sinstalia-
lO ta par das 11ldieaiçÓes reais ("i-
cr'rtpulosas da sdoucia e gue os 

ICrb(l MOS gari inov-

1 ido em eswbe comentos com 
gener'es. . 

ainda ha diats, visiNIO melo 
tx)rigi'esso ü.os inedicos de l.isbna, 
e1t1 nnruern de diais de ` 00Ü (, tu(3ns 
Orai.n iilianhues eui tecei' w; rtlais 

ia, l(•1-ií la tal(tOs HIOgI•)s, td CrtO acl: r'ca 
da C,yCellcrrciat dará inSLa1IM1C>c;s,. 
culno cias ;1gIIaS e lalniis rrtiuero• 
niedichmos, ele (pus ahi se terra 
feito a¡)plicacc)es,(,oroadfas elo n]e-
Ihor eito, imuiea( uDente para. 
todos os vícios do lylnphatisino, 
arthii•idsnio, grave!hi-u rica À' 
U 1 ciutoriu, d'l ' (¡ rtti virnoy Ed-

iando,faz a expoSçáo CurnIsaamola 
das diti•erenLos nir]c ahsações das 
ua5,eentes cios Gncos o elas siias 
laiums, por onde se vê ( Ute estas 
agrl.(s tem o hthlo como as aguas 
líthjraladas mais atfautadaseos ef-
feitos tlierapeuticos deste ele-
ittont) são conhecidos uai cifra 
das cloen•,;as Itepaticas rendes, da 
IMbatis, daí trota etc. 

DIa(-lui palinearnos o nosso il-
histre atu_ugo e patrício, pela ' sua 
obru de verdadeiro beaeülerito e 
atenro da hurnankàde. 

Nian se reaalísou, na lr.ltiriaa 
ter(l1.1- leira, CUrnc) ostaya de-

terminado, o julgamento de 
Carió Pitos, pelo inotivu do 
o advogado ele defeza não pres-
Andir c:l'I]na teManiunha, que 

• e . eido pôde carepa] ol,(,l . 
Fi-(.uu, pui• tal motivo, adia-

do pana u dia cio liontein e— 
cunio o reu rrraalldass'e apre-
sentar leni nttesta d" medica) 
etc que se provava estar doen-
te—o sr. J uiz de Díroito nova-
mente adiou o julgaarneílto, iate 

que u esc!•lvã" do processo 
soubesse do restabelecimento 
do veil. 

Carlos é aaccusado de vio-
lencias pcddkas, nas ultimas 
eleiçü's ele de,])utrici , aggmi-
vada.s pela sua qu;abdade ele 
represe'nt<l.rito do adrl]instt'a-

dof' na ssserrsblea cie Faria. 
E, 1•fcIvo.. ,toio de ll lJGu• , .•CilíO 

pial'tiClll<'ll' o ex.rrío st'. CUtl•e-

1 lie ii'o José fvovaes. 
D,ii,emos noticia do dia do 

julgamento. 

aAOs›IQ 

E do conhecimento do pu-
blico, que teiri de t•eaali&ì.a'i-se, 
nó dia 19 cio corrente, unia, 
brilhante festa a 1V. Senhoraz. 
daa. Ponte. 
Sabemos gato a briosa, corn-

missi-ao, lanç,ar;í, n]ào de todos 
os meios pala dar rios feste-
jos o maior br'i]lio o realce 
pci;•s.11'ets: ' 

Todavia oceorre-nos leln-
bra.r à illufro comutíssão, 
que seria de bello e]1'eito e de, 
I'esultados satisfatorios, o le-
var ,cabo urna mgrib. que 
sere duvida é um dos diverti-
mentos que m ais attralio e de-
leita]. 
0 nosso rio formoso teiri 

conclWõos lindas para, esse KM. 
A in~Apção dos birmos 

eleve ser gr<lnde, pois nai.o fal-
taxá quem queira, tomar parte 
na regata, devendo leval•-se 

e,nT conta, que jia em outros 
(IiVOrtinaer)tos ('este genero 

f(-)i sempre vivo o enthusins-
mo, sonde) npphiudidos todos 
Os Selis 
Por isso licatnos eonvenci-

dOS que o nosso alvitre sevã 

toureado ern devida, cf)r]ta, pois 
erre lt titi+l(,s locaes toi7laainos 

smi,pl c o maior interesse. 

Le-se no tiltin-lo n.° (,lo 

«Conu nercio» na cc Cáarta 

«...ao lêr p nosso) presacio Col-
lega locai c+l uIlt doa Manhã» de 
i.lnirrta-feira passada, deparei hon t 
a scribUo noticia, dne, corn a 
devida vr"nia, acllsì vou colar: 

cosEIdNIAO)—No dia 19 de ju= 
nho v ae prégar o sermão de St.• 
dito io, ía fregne ia iVAnha, con-
cr;lho (b-, Viaa¿nna, o nosso corre-
li≤gionalio rev. ,, sr. Antonio Cove-

lias, (ligno pm•ucho de GwIlil, 
deste concelho.» 

L•HIC..11ein os nlens amigos, gue, 
vendo-me eu ern (; rnírlra(_los para) 
tires encher estes (dons lingua-
dos,, páld)lio a ferir notas pela 
iiiesma gainuia, e digo-lhes 
qui:--na segtlilda-'feira, pi'(»rota 

primeira oitava da testa d.o E2 
pirite Santo, vae. (lir.er missa à 

rrcguezia d.e S. verissinio o nos- 
su pad re, João 
José d'oliveira, digno elvilãu da 
Confirma de Nossa Senhora da 
Penha de Wança ern Quiraz. No 
Mesno (lia vae Celebl'ar• efusa à 
Uegueári de Qó o nosso corre-
li;;iorrario rev.o Joãode Sousa, de 
BW7, rrniito digno c:apcHão da 
confraria das Aluias Coiluo11a di-
ta fregiu,'Zia.» 

A « Fol ha da raIanliaã xo-
nio é vellia,tein Oxponencia. 
e: [•orisso, (leve dizer ao 
pancracio que diluiu faz 

crescentar ao sota, streltu a 
traanscr#aão da segubde no-
ticia, publicada, ene teiTtpos, 
no orgão progressista da 

terra: 
«Este nosso amigo flahi_iado A. 

Paes) foi Imágar a ~arant(e us 
serincies ciai ,Soledade e Tece-7lu-
Yl M» 

Jau se sabe. . . porque o 
nosso velho cr)llega tam-
betia ú filho de Deus coado o 
padre João do Monto. 

a gttalgtier auctciriclade, era]_• 
bor;:a represente a sua, irYlpO,, 
siciao a vontade do povo. 

E,stamos ;] ver n que n sh ` 
administrador faz, peranto cs 
1)raclos deseSper;aclos do plihli. 
(;) que faz C)tti'I1' a sela. VO'I. po- 
la inlprons;:a_ lo(',i]l. 

O 1)1'(1xrr11O dr)nTirlgO rei., 
.lisa,-se rada freguezia de Barcel-
l:nhos urrada luzidia festividade 
eira honra do SS• Coraçilo do, 
NIall'I;r. 

Clinst^, de nTissa solemne,;• 
grande instrur]TentaI, ela (•;•_ 
polia  sr. João Vallongu 
exposição do ss., durante tp_ 
do n dia, sortrl;ao, ladainha 
'he- L)('lllll e erlCet'1'aÇi_L0. • 

A egrcja é decorada a 
pr•I(;lto. 

ÉIS olDre o l)rilhantissitno 
discurso, pronunciado boi, 
este illristre deputado, pele 
ci►°cu[o Lle Vtar]na do Cais_ 
tel[o,dizetn as « Novidades »: 

,f h'ui depois d'dste discur5ch 
deveras nutave.l pelas, critieaa 
asperi•irrla e pela indignaçlo 
sentida, que se ergueu o 
Mallìeirus PLeytTla-lo, e l]'urrl;ti 
ura(,-,ao brilll titi•sin ];•, que tu_ 
cir+s sem discrepnnCiaa na. 
rnara declalrarisln ter sido lllp,• 
dias miais ~•;:Iordincarias e 
eloquentes ap(-)stroplles p;lrlaa, 
inelltLll'e,5 rle que ali se COr7Se1,-
vaa rnetnoria, flagelou (.c, lai, 
verdade e corre justeza a. situa,_ 
(alU du ministro  dO sou nq, 
goCuadOr',a tiitli;açn.()C1Q gOyet n, 

e do seu niiancliatil.►'io• A pala-
vra n.quecida pela runylcç,a,,), ra 

l)hl'ase CUI't;ante i) setltE?11CIU`;i 

a exl)ress,:au fremente e ;ap,ai,„ 
da., traduzi rido lllTiai i'epi'O••a 

r•tU gUe.n<.aO ;• l);ldl'lllhava(;trn, 

veniencias uWsi_1uinhas ele 
tl•ictu• puritOs de vista prarji,-
daaríus,.,aía-filé irnm;a('uIad;j Ylra 
na fornia o cortante cOrriu urrtaa 
larrrina de n•;o prazo. 0 orad uh 
não u(:(;ultnu, gale rl'a]quelle 
pleito) irtiria(() pela desa]venc,ia 
entre <) mandante e o 
t;ll'LO, os SC'.als VUt(?fi F1ncE'I'(,g 

estavarti belo lado do gUeTn 
repl•esel]tava os interesses clu 
paa.il CUrltl'i, aS 

n;aticlosas. 0 selt espirito • (, 
seu cui•ação alirnentavatln aa 
esper;snça elo vér triumpL;ar ;a 
causa de quem se dize1 traída, 
t 1l,uda aa sor] syrnpaatltia ira 
par, quere, pelo sele talento e 
pela sua sitrtaui',(>, lhe lnereciaa 
asse n,ítttr<]1 scnt,irnento de 
preferencia. Aas a vérd;icie 
ptirtha-;a doirara ele pt•eo('cup;a_ 
(:;(-)es ai litec;iptad<]s. 1I;anci;atau•iu 
e nTanclnnte íi(•;aram l•oari() cu-
1'eliti. AlJra,llgl;l-Ofi tl a1rnbO5 U 
rnesrnu ])roa;esso e a aan]ha8 

Jâa d'atqui lhe, berramos cola devias, aabranget• a. 1nesiTia t,(m_ 
respe,to úquiólo diva estw.,,ão,— derrina(;5v.). Df) ministro n;,o 
queKões do cal'ros. Até hoje, vivavam as (lu;.alid;a.des de ta. 
que rtos conste, nem a meais 
leve provídeitcia n'esse senti-
do, o que, per certo; levou o 
nosso collega da « Edirt da 
1•1i.trilli:an a fazer identicus pe-
didos; e dizenios pedidos, 'à cherê do governo, jfa, depois da 
elite a imprensi do Buixeellos s eme. escandalosa que, a Ca--

nau tem o direito de se impor 111;,araL pí'e;sellCeal'a, 80i!heitava 

lento, nele sequer as de aat•tei_ 
rice. l•: l)assarldo enT repila 
revistai, as l)ll;.]es dia qu(,Stfa(a 
aa.s cuntrádicçf')os > epetidals, 
faltá, de nobreza, corri que c,. 
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conferencias e favores do ho-
oem que tão fttndarnente 

nucturara, lei tninc)n repe-

ti1ldo haver em tudo orna evi-
d0llte t1',al(,ãn, alllt C1'11ne gtle ( 
i)rcr,as0 c,.rstigar, que u proi.)rio 
i¡l uaastro, âccu5udo, confessr:i. 
,,t justicsn, pois, quo se mani-
feste. 
Não podemos dar" h,tllida 

idén, sequer, e est(, 
tj tie, desde a. pritr;eira ,1 lilti-

lal;t C),1lavrn, riem enfra.quecon 
X10 ataquo, nem diniinuitz mi 
igtensidade, nem r,lstejou 11,1 
vali aridade da, p lm , que é 
jlnje car'acteri•tiça mi (amara 

1,Ortugneza. Ma ninc'ol» 

 ,ate  
e 

l+,sia anho vão ser Iuzidissimos 
os festejos eni honra da Senhora 
¿Ira I` 1'7ar1(lneil'a. 

Qu;alriner esforço e sacribeio 
(II I(e se faça para ahl i l lia n ta.r essa 
f , Sta., reão são dellinis porque o 
fiol)erho e pittore co da pllysage1 11 
;abem compensar bAm , is dedi-
C,aj •Oes e trabalhos envidados. 

!til vezes d.escripto,nada e nin-
rncr)"l, poderun ainda traduzir r) 
ltelleza do quadro, a su(;gestão 
(lirec,ta e indefinida do local que 
nus fere o espirito e nos eniocio-
na o coração. 
Sentirmos- nos pequenos ele [,i-
do poli lvatmente grande 

Natureza! 
(:orrlO rCiE'I'Ídlolla.r'S rif?Veli"109 ti-

ra r, a sabôr do nosso tenipera-
¡n(;nto cl"a.rtisá, todo o partido 
flue eila ti os oil'erece,, t,)do o en-jantci  que elia nos desvenda 
11'1111 reta1110 de terra. 

Irar-se- ha uma perigl•ïtlmAocom 
torta a poirip t e à qual, milhares 
q0 rorueiros não tlt;ixur,:ta dr as-
sistir. 
Acta crrpf,ivante em bornená;;prn 

Plv,stada r+. Virgem) todos Mãe de  

note! 
I? não nos pejaremos de fazer 

1),ir •t.+, rir) rr,llrioro plr-,stito. 
Além desta p,t •' renat,ão, gne 

t( n; ;rvtvadu ,, ••, ntirnr•ilt0 de de-
Voc-,ko. `; e1'ã0 tf IAR U"R fustas ein 

lorlvur ít Serlilor:a cia 1't,tncau+eira, 
iI;avern, na vespera fo•jri (l'rarti-

ticiO e iltu111iw.1(•óe-,,, dtuis tnitsi-

(,SIS ( ple, éiélrl do tt)l aa' na, ve`ipo-

1-ít L«arao Il0 (lia ,i'hlilntf', 

(1f1e 5l,' r'li'+Icf.nard'r, Inlssí! Soii,uine-
111r,nte cant;l la tio t.,lrtl)lo ador-
nado ,a c,(l)richo, e de tarde sflr-
Irl;ìn o brilhante, procissão. 
Ura, este pru,ríLurul,.a, que de-

i ,mr,t ser umnprid ) a 1•isca, ,ab•,r,í. 
l¿?Vai' Ét(ltietlit e? ulnen(;ta, s.igge,,-
tiva)nellt)'•' enOa:ntad0r'l, enorrrle 

co11col'renria. 

brando que chet atros ao tnorllen-
to solemue, ao nronientode perigw 
e de teITOr CUI que sá devemos cui-
d,,t'cteegtl'ilibr,n'a, Ieceitasuonlas 
.Iesp(e,zas, pYOctlrando a maxilal 
eco no .,niu e ti17.endo Ir01' yllStiaro bl-

telrarnelltP, IndlSpen,aVi,l, abo de 
poder'reos viver honrai!<iuiente!... 

Pelo visto,•para estes flanl'istas, 
não existe a pala,'ra ecorlouaia ,ï, 
—ricos de odio e L(scln.isino, 
alas vazios de ódul Meneia- igno-
ram guie >,0 os rupeesentautï•, 
tio nian mpioagnelles aguem, en1 
primeiro lognir, inctuilbe ;a ob1'1-
gagão de dar o exeulplo de bua 
adrninistrat.;ão, fazendo conduzir' 
as SUaS modo ( lure 

possam proclau)ar b ul alto alua 
optirna a•hlrinl•tlac•ào! 
E seria tuna sã atlluini•trace,ão 

a Calnrtl'a f'tlfectll,al', N,Stce allnt),ct 

procissão de Corl.)n. (: lìri,ti, 
I.rabindo os jll1luicipes Guris f„s-
taS e 1't'.ill)Utl'S eia ve/ cie (,S 

chama!• ,). uma cOutplPtaubstlrlen-
ria de trit) o que sr lwii duspezds 
desnecemiLrtw9.. . 

l+,nt+andemos tine nìio—ainda 
tule ella tivessu nas sins {,antas 
tun saldo etitr:tort?inaIssinio. 

ri esta nvpotese, deveria 
redimir os selis já ilisigliificarrtes 
irrlposto•;, nlaud,.arrrto, inc}u.,iva-
trlenLe, (entrega;, aos coutribuin-

tes o dinheiro de (1ne não neces-
sitasse, (Ire, ben-i preciso ides ó, 
tatu . tido se este, l)1 oce;lirHei! 0 
nula Ikat z muiu) reais hnporta.rite 
e, taulb ; 111, mi filo bela recebida d( 
Deus. 

I1Ia.s, infelizn'lente, a camal•,:a de 
Balswilos IraO se encontra nU 

tempo das viaeCi)s grordas ï:, s(: 

alir witl atiSiíu o nã(Dpl'O-

vahmemos uo provilno u unem. 

A.'s S Íiç)rus da manhã de li' 
tesa-se l.11na irtiti5a ma itgl'i?ja dit 

lliserír,ordia,, pela ,tuna do finado 
,r. Malii'wI Cot'reia dos Santos. 

—I;nur)rltrrt se enfern'ra a Ma 
gna 1). Iznbel . Monteiro, . syrupa-' 
thicr:t dama baa'cceílense. 
A S. ema appeteGenios o seu 

rapido restabelecimento. 
---Cnmpt•ilm,ntt'amo% ha dias, 

ir'esttt VÍII%l, o nosso aIn1C0 sr. 

manuel. de Sa, concei-
tuado c omiuerWanto , p)rtrten,e. 

—t.) thrrinnutur7U por111,ç 
,santo Aljtonio—„ rïlid(Dsíu1]ente 
í`e,tojado il'est,a í-iila. 

1)-rs sugas 1'(: sttts fallaremos no 
UIilnelY) pl'Uk11110. 

[ etn o seu annta er.snvio na-
tahc,io nü l)ro•iieo nabb•ado o ,1•. 

1la1,uel t-.",ite peleira ele CarvL-- 
lho, digno amanuense d<t cantai') 
imiulicifrti. • 

0101 1110 A• ze®º R'a'bi",a'Q tdA I IEcH' ff " dÌdD— Is( Cf',- 
bemos o n. ,) 1—,> e 2.oìt'(este quin-

1)e quando um guando, a. luram- zwluu. 1;' bela diri.17ida, corn 
Alaria do Gor'n,nwr, b0 sento-,+ ulor- turra uriculauào firme e Má i-
,iüt,t uo (;W),0 pela vll.)ora (_t,r ipv(:;- ligente, tr,.ata coin prinr('rr tios aZ 
l,a t„ ChCIEt de odlo re, tiatiClOslSlnO siimpko que dizun1 crupo po cKer-

lr1Vt%stt' GUIRI',! a C,Ull,lla InrtnÍi;l- t;it{) IJtJI't.li,•n.3G. A(;radeceln(„ ,a 

pai, esLluec,)iïdo, pui' cl,nliif(au, a sua vlsita (, des('j;sinos-lhe, como 
1111: lior missão do jornalistnor a n•to podia deixar de wer, a alais 
dt'.M da verriiid(1, IUUg,1 \' 1lld „elli aCGId(•rlt3S. 

j)'ctiLi vez a in estilo cla Ilin-ii- x 6'T8'rt',íí)3ONà •'ãl)rt4ZU,' dFd z̀:H•: 07b 

il,lriá teve por origeul o u;iof+tzer, o •raorle10 d(a•, •rttcllar≥)'r;;, e,'z,'istres, 
r►yyo nutra, a (amara, a piocass:ao peio E llavdreu. Obra aprovada 
rlF' 4;orplis f,:ll) isti. l)-sio V4,ral io (feral de NíuJi nes 
!)elo visto 05 Ilautistas queriam,' ( hrirnt;al, tradrtzida da nova edi-

ção franceia por Autonio José 
1; queriam festa~ quando esta- Alem, Cio Valia« 

aros atravessando alua «Se ali- K' 1,111 volnnresi1,llo de `?>9 pa-
,atios, quo é iiecess,al•io que gin;i,, (;, nt (••tvlode preoccupíulo. 
arre) a fadas (fie ( t(,'lllplo c, ,aviso, tuna historla cheia de Iliorali-
Jru,) (irle uluïd;aros dè ci'(;ir no- (fade, c:oul0 tã convinha. á, es(sru-
vo.s e!elueutu5 de vïda, pensando lJ1,1t)s,t 1u.ctit;ulosi(btde do seu tra-
r; 11 (aluo tirar do nosso fértil t 1wtor, LMI cavalheiro. 
torrão todos o5 r•eclrrsos, deixan- Cheia de exemplos de grande 
du-Itos do tila(' ImEto de nmddar utilidade Imra a Iitlrl h1, chorai 
vir tudo cio extl angr,il u, sere ( 1110 Lé-se de 11111 fôlego, cota gosto, 
1105 iIIIpUI't`;I110S da Senr tíLt}S01'. 
([áe luctantos e quo tios pode Com MO r(, % na Livraria VAle, 
Yari ar ao ai. ' seno!... os tlos,$), leitores fic,r.rão ' sabon-

1, queríam festas, não se Iole- . cio resto, servi se arl'opt nciereui 

da rilodicidade do preço do seu ' oS Ce1.1,i1[1s Ej0 111e5t3i() ült'e]l-
custo. 

—•• casa epití)ra '1'av,ares Car- t 110 tti.E'', 151a1 e u°elle dedt.l-
doso & Irin_ã.o, de Ushoa, rio Lar- %Jt' os seus (llt , Uos coral 2l 

go de (. arpoes, vau brevomellte ) a i > > P el osà venda illn romanc,, dr.) fes •)£il<.d (•• i'(•• E lld. • elos a1"1C's 
trjadissirno escril)i;n1' T(•ixeira de 
Queiroz, com o tituio (' MIA lanha-

A, prirneíra falha (Ine nos foi 
enviada dá inicio ao elíriMo. 

Ilu (le,criptív,.as de t•'1)0 e de 
cot.;as cone bastante relevo. 

Leia é Uc,ar coro pena (:Ias res-
t,an tk;5, 

pi 1 •-k-NN U 
Novo rOnla1100 (10 festgpUlissl-

Mo escrípu)r Uxeir'a de Cpioiroz 
(Bedt0 NU feno), que a( 01•a cf)rrle-
ta a. irtll)rilnii-se. •r,r.{t posto ã 
venda Elrn `I,) (10 corrente. Irn?z cie 
jtulilo. E editora a casa Trrvírre.:s 
C;ïrclusoIrluão 5, Largo d.e Ca-

Z,&'t—()1i modelo (Jus inutheres 
christãs, pelo 1'. Muydjeit. O1)ra 
aprovada pelo Vigario (lerat de 
1?atines ( I)'ran(a). Ll"tldnzit-1)l da 
nova edição freinceza por Antonio 
iosé aves do Valle. Prego 300 
t'Pis n?I livi'ari• 1•111•—r3;.,•,.,,i•,,, 

Q•••Il—arte de tomai e,- 
posa o de escoiher marido. Por 
Paulo de Nila.lrte riazza. Ti'at.Illcção 
cie C:andido de I+igrueiredo. 1 vo-
lurne 700 réis. tt dÃor 'I`ivares,. 
Cardoso & betão, largo cIe Ca-
mões, 5 e 6.--Lisboíi. 

Vlá.' a!4- 1'(D-- 4-•,IJ-•,•.m.cC•iT.•-•,,w5t,y 
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Inos editos e para 0 nieS1110 
bn ião eivados tolos os 

credores ' e, leg alarJos do 
ineSnw iti enLavi<ado desco-
nhec1 os oti doiniciii,,id(1s 

êtra da pe na coI-11 . .-11.nesnei pe na de re Y elim 

Bai'cellos. 14- Cie Maio dc 
1898. 

Vel' isuqei a exactidão. 
0 juiz de direíto, 

!+"ern•rrad,es hra,urt. 
0 escrivão ajud;rnte do lu oC(icio, 

José iro .I1'ontei.ro. 

lio dlle ARnH Dl.Zmn 9Do':àe5. 

e'í( arei formado em 

do. secre•,ario da ca21122F111 
2ºMQHtl 1eRpa1 e dii:l d d?➢8198:}.•i ,•• 

do recenceada>len to eileiÉO. 

ral d , e.SWe edDC elcibo: 

traz  ub1ico, para os e ffei-

los (lute possa ter, chie a co~ 

lrond' rzciá of ficial da commi.s-

. eco do recenseamento leni de 

passar pela secretaria, unica-

men.le a seci caro, e ser tan.rcr i-

pla, do original, no respectivo 

copiador—sém o que unto pode 

ser' considerada corno tal, segun-

do o direito e praxe correnles. 

&y crelaria da conamtssiro do 
recensearneizlo eleitoral do Corz-

cell o de • arcellos, ?• de maio 

0 secretario: 

Jo& José ele Abrem do mulo clíl 
Amorim V0t)(tes. 

MeCãoIMrk) de 

pnr a.I'ortugal e llrazil. Contendo 
a definição de todas , is mercados 
rias, su asynoniloia, propriedade- 

V̀r e carateres, composição, proces-
so ele fabri(;o ou preparaçao, ap-
pliçaÇões, ,alt(:rações e falsifica-
çues, rewuren paula1 portll ,, 1,ez e 

pubiicac_;ão brazileiro (- dos IwIncip,aes paizes 

Pelo juizo do ( bsíto de estrangeirrD>, restando",toç1n.s as ve-
esta coinaa'cal e cartório do sal>lções officiaes respe;tantes á. 

' cIa•;sificacãõ pauta( por JOS.E DA 
eSCILUc o de). qua1'to 011' iO SILVA SANUTAIO, terceiro veriri- 
—••`jO11tt'i1'S.)— nOS d[1toS d.e ardor das aiY'anrlegas. 

0 « DicciOIrario de Technnlocrin. 
inventdi'lo a cotio se ]) ï'Of'e- Ad(tan(,ira,,, cujo !) lano mereceu 
do 1)tla' .idieáinento do ele- o ripplansr) da :maior paile,da-s 

r. i asst)ci,ações comìllercines e in-
inC1"al•t; •• 01.10 • el'e11'd ••1dS, dustriaos de Portn,al e ïíe viílta:s 
sola€',il'O, tlì0radoi' Chie sol importantes cia burocracia adua.- 
11 ,esta vÁll<:i, mas i<:allecld0 neu , , compõe-se de mais de 

20:000 vocabidos, d.•. noticia ele 
no hosl")it<.al d dlllena(ios cio todas as llaercadorias de[inilld.o 
f.o1'itle .FCC'1'eir a, lia cidade as indicando a sua sy nonlmia-
(.lo 11orLo, e ele que iIIN-011- propriedades caissei"es, composi-

ção, processos de fabrico ou pve-
fai'IInte o seu ILltor l.dil<li'- pie pín'ação, applicações, altera-
Ct0 QCÌ1<1(t0 (Iar1"11O11d. e aS,,j- ções e talsi0cações, reginieu pau 

Ld portuguez, brazileiro e elos 
do, desta Vil- principies I)aiz(es estrangeiros 
Ia cometia. editos Cie Lvitffil notando tortas a• resolrlc„õcs .offi-

(lias a Citai' o interessado ciaes respeitantes ã classifrcaçtào 
palita I. 

•losC ! ' d1'C1L,o ••ei'( li'<.a Mas, U « Diccion r1'io cie Tecllnol(ugia 

solleiro, ele inaioi"' idade, Aduaneira», no 
continente do reino e ilhas adja-

dll'Lellte en1. parte incerta ,;entes em cadcrrletas de 3:, p;lhi-
nas; nas provindas poisnWiezas 

rio ultramar, em cadernetas de 
160 pagínas. 

Preço de cada folha de 16 

IEditos de 10 (1, 

nos Estados Unidos cio 
3r<a Jl, il'ia•tao (10 i.n vellt<a-

r' ado, pata assistis' a todos 

gïrlas, 1 reis fortes paios n( 
acto (o entres; a, aberescend() r 

porte tio correio para Pára de l,it 

Uma E)Icei*núnca da 

uarnpr'e.herlcielldo; zllp-n do voca-
iplo iO e n'7orun nos mas luo-

dernos dfconmú*m da l0gua, cer-
ca. dl, 0r vocítl)trlos (.lcTe arlrr-
tor ret,nlh(en: ria lïn ua~eirr 1yoli'I-
lal', r'l as provincias e Abris; dos 
ailtÍ•í), nl;inlis(;I'ÍptOSfia 

Tonlooe cie outros archivos; da 
•l.echnologia in(lr)strial e scientiü-
ca; dos ru,)is il7Jportantes docu-
mentos da litterat.ura nacional, 
desde os primeiros cat►cioti(-!iras 
através de todo o perioclo c( 
co, ate aos eSríl'lttãres d,• actualida-
de), as ela linguagem brasilic;r t}trr; 
CSintr7Ánw l)mr,.a esta os, CtY,ll 

Mais de 5:000 vocítbtdos, nã) -er 
,ollli(los , ltt=, agora ern diceion,"a.-
rios porL(',uteses;cornplehc,n+len-
do UlitrUìlrtl: In1 Uos 1rJrihareS dN 
íaecept:;ões, ainda não indi,;;t+la,; 
ele dlcáonádos, de vrwábnk,N co-

nhecidos; e indicando al('llr da 
prosál a de ficada termo, et.tr 
logia de rpl,í,i ;todos, de ; Icrirrlo 
coin os ensinamento ria I)hiloW-
gia moderna e em i•esultadn d." 
investigações direcLas, que 
raln o autor a determi1,ar pila 
primeira vez a ori em de irrilitOs 
centenares de vo{;ablrlos, por 
CANDIDO DE FIGUET`11{,í7i), da 
çadeinia Real das Scieiwitis (.e 
Lisbon, da Sociedade Asi,atica de 
Pziris, da. Acadeuria de Jurisf)t1,-
denc a de 11?adrid. do Iristitn to 
de Coimbra, etc., etc. 

E'i':Q:111N1,̀  6:  9 9 :! 

)ilia t°a •i•a••15 Ais ias"e5 
e 1 a- mifecos, vivos t, n t noi'- 

eSt,<lndo em i)O111 (' s,t`ra-

(to de, coilsel'1'dç,i,o: 

Texugo 4% r'é,i5 
(Tato bravo 200 » 
Lontra :ij)4) » 
Raposa 100 n 
1,onrão 200 v 
Bufo 800 » 
1 -noite 9110 » 
Falcão 100 n 
•'Iilhafre 1(10 )> 
(-,rarça » 
Col•vo marinho 3f10 » 
Pato 1)ravo )00 » 
Gaililalaola (?rï0 n 
Pombo trocaz 1'ï0 n 

,Iulito ao I•attos— 
ial 'a • ai 'ona de Fr' ( itas 11.°5 



H_aUiELLO5 

A ssio;uatura 

:•ni1Q  

•?elnefiti'e . 

Av(liso   

1,520O réis 
60O » 
300 » 
40 » 

Para fôra ele Barcellos aceresce o 
inil:)o►•te das estampilhas. 

sì REGENERADOR 7•ç 

1 IDrirOR. RE NE*ONN LVE L 

JOAQUIM LOPES 

_ V» Ew -11 _l®_ 4% le• zríl,,4 

6 
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Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Secção de annuncios  Iil) » 
Repetições   20 » 
Annunciosannaaes, a•justeespecial 

Os si-s. assignates têm o abatitrien-
to ele 25 por cento. 

Nesta bem montada officina imprimem-se, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PA.IZ 

w 

L0,1_• 1-)() PO'VO 
FRANCISCO IW ACHADO CARNJ[O tL 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)=BARCEI.LOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
alêiii de urna grande quantidade de miudezas e d'um vai-iadissiino 

sortido de bordados e rendas. 
Enearreua-se de mandar vir qualcluei' encommenda das pl•incipaes 

casas de modas do Porto e Bna-a 
Coroas ftiinerarias, hongaaets e senas aprestes 

AG1', CIA ela Companhia ele Seguros A Urbana 
Portu<ueaa, c1O Porto. 

, FSTADOLECi ENTO DE FAZENDAS 
F 

49—Largo ela Porta Nobre-44 

Esta casa tem uma corlecção distinetamente apurada dos i:,e 
,Dores tv pos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no ril;or da aio 
da, para todas as Estações. 

t) seu ccíela:rl , montado cora todo o primor, tendo um pessoal 
liabílitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa h'eil, de Lisboa, está àaltura de satis-
fazer rll;orosaniente os ultimos ffir:n•inos. 

I1,',Econimendarnos uma visita ao estabelecimento e officina, que 
hoje fornecem a maior parte da vida e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Ria de Trás das Freiras 

Dor inoos 17erreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
r<xs, Meleis rn•e'llaores preços cio mercado, pequenas ou grandes 
giiantidades ele legumes seccos e cereaes, corno —milho, centeio, 
.eljão--para a smp®r,tante casa portuense Victorino Coirubra. 

311PíRCÁEJÁRIA ,, OLIVEIRA 
Campo da, F eira 

N'esMtc brii.-i scii tido esiabelecitnento encontra-se á venda, alem 
do gtip lhe c1i., 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das pr'iamiras fabricas portnmiezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vffriïcola, desde o rascante vinho vende até o fino 
aha.mpa•gne; um grande deposito de conservas, coimo--pato coin er-
vi llias lebre estc3fad.a com era°ilbas, coelho cole ervilhas, coelho 
gui:lado; azeitonas; uir. sortido . de ,sapatos de our•-,io etc. etc. 
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Livraria e encadernacão 
, 

:{•.i.00,loaa•t•ï •i l•XIME•ro 
CAMPO DA FEIRA 

Giande sortimento de livros relil;iosos, !escolares e de Ilirt^ito 
missaes, breviarios, ofiicios votivos, ultiinas edi('0es, sacras p<li•i I. 
tares, estampas, papel d.e todas as gna.lid,.ldes, tinta de escre1F,1 
por .junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de rnarcar roupa,, livro, 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhc"'rnentos para a cobrança da derraina parochial, ordelis 
de pal arnento para Inntas ele parochia e eonfrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Irriprimerri-se cora brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com se(lu'ança e, perfeição toda e qualgm-t r encader. 

ação tanto rrlinari. , como de ! lixo, porque tem, unia longa pratica, 
da arte, colo a lilrrror brevidade e barateza. 

Recebe assinaturas e enconiniendas de livros tarito uacionaes 
couro el'tr'N ri(;ei i'os. 

Compra e vende livros asados. 
Eneontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Ei carrega-se de encou-urtendas de carimbos de borracha. 
-Espera continuar a nierecer a protecçào dos seus il[ristrea 

mios e fregilezes, a queiii contiritiarrL a servir cotia toda a liontuali. 
dado e barateza. 

101':1 CONFEIMIA [•j MIELAI1R MAiYA 
MANUEL JOAQ(JIM DUARTE SALVAÇA0 

Com dons' annos de oxistencin, nnicalnente, jti• conta e5t,{ CríS 

Urna numerosa frel;ilezia não só n'esta vilia como tarni>ein era Wsa 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a Iiliride, • a 
pecial laranja de dcïce de, »areellos; inal;nifico pão de ló a ri-
valisar coar o de f'iargaride; pasteis de massa e carne, e outras 
especiaes vai iedadP8. 

A confecção do dôce é esineradissima, observando-se r-ioorosa-
mente a limpeza. 

Satisfazem-5e en(-omrnendas na volta do correio, sendo acoin_ 
panliadas da respectiva frnportancia; peça-se, para isso, a tabelladcs 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café Ilór, espe-
cial, premiado na Exposição Abricola e Pecuarfa de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Cafr> alimentar pacotes de 250 e 125ai'ammas—Kilo 720 reis 
Café: flôr• 1.a » » 1O0 e 50 r — » 420 » 
C:aft• ilór 2.a » » » e » » — » 3rt) » 
Café llôr :3.d » n » e », » — » 200 » 

N'esta casa' compram-se, vendem-se e ti,erc;arn-se sei;loa clu 
ea•rn°Liai, servidos, araati ais e an011 1.11, 0s. 

3 P,, 

cu 

çïl 

1)1 

til 

u1 

Fei 
cgr 
as ti 

de 
ppn 

eN 

poI 
cgr 
bui 

ma 
cgr' 
ria• 

tI a 
0 

e<t• 

lar 
dII 

dos 
5a1, 

ta 
cle• 

de 
an< 

iA 

aq 
tes 
reu 
1,ar 
fer; 
hor 
crn, 
reg 


